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Resumen
En este artículo buscamos identificar las percepciones de los docentes que enseñan 
Ciencias en los primeros años de la Enseñanza Básica sobre aspectos de su formación 
y prácticas para la Enseñanza de las Ciencias en este nivel educativo. Se aplicó un 
cuestionario a ocho docentes en el que se abordaron aspectos de su formación inicial, 
metodologías y enfoques de enseñanza; planificación y organización de clases; así 
como dificultades, dudas y desafíos de sus prácticas de aula, para enseñar Ciencias. Las 
respuestas de los docentes fueron organizadas e interpretadas siguiendo los supuestos 
del análisis de contenido, a través del cual se encontraron tres categorías: percepciones 
sobre aspectos de su formación para enseñar Ciencias; aspectos relacionados con la 
organización, planificación y desarrollo de las clases de Ciencias, y las principales 
dificultades y retos a los que se enfrentan los docentes en el ejercicio de la actividad 
docente. A pesar de las dificultades y barreras en la Enseñanza de las Ciencias, la 
búsqueda de recursos didácticos y estrategias didácticas por parte de los docentes 
demostró ser un potenciador para fomentar la formación y el desarrollo profesional 
docente.
Palabras clave: Ciencias de la Naturaleza. Enseñanza primaria. Formación de Profesores.
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Abstract
In this article we seek to identify the perceptions of teachers who teach science in the 
early years of elementary school regarding aspects of their education and practices for 
teaching science at this educational level. A questionnaire was applied to eight teachers 
with questions about aspects of their initial teacher education, methodologies and 
teaching approaches; planning and organization of classes, as well as difficulties, doubts 
and challenges of their classroom practices, to teach Science. The teachers' answers 
were organized and interpreted following the assumptions of Content Analysis. Through 
the analyzes we found 3 categories: the perceptions about aspects of their training to 
teach Science; aspects related to the organization, planning and development of Science 
classes and the main difficulties and challenges faced by teachers in the exercise of 
teaching activity. Despite the difficulties and barriers encountered in teaching Science, 
the search for didactic resources and teaching strategies by teachers proved to be a 
potentiator to foster teacher training and professional development.
Keywords: Elementary School. Nature Science. Teacher Education.

Resumo
Neste artigo buscamos identificar as percepções dos professores que ensinam Ciências 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental a respeito de aspectos da sua formação e práticas 
para o ensino de Ciências neste nível educacional. Foi aplicado um questionário a oito 
professores abordando aspectos da sua formação inicial, metodologias e abordagens 
de ensino; planejamento e organização das aulas, bem como dificuldades, dúvidas 
e desafios de suas práticas em sala de aula para ensinar Ciências. As respostas dos 
professores foram organizadas e interpretadas seguindo os pressupostos da Análise 
de Conteúdo. Mediante as análises constatamos 3 categorias: as percepções sobre 
aspectos da sua formação para ensinar Ciências; aspectos relacionados a organização, 
planejamento e desenvolvimento das aulas de Ciências e as principais dificuldades 
e desafios enfrentados pelos professores no exercício da atividade docente. Apesar 
das dificuldades e barreiras encontradas para ensinar Ciências, a busca por recursos 
didáticos e estratégias de ensino por parte dos professores mostrou-se potencializadora 
para fomentar a formação e o desenvolvimento profissional docente.
Palavras chave: Ciências da Natureza. Ensino Fundamental. Formação de Professores.
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1. Introdução

O ensino de Ciências na atualidade tem exigido dos 
educadores competências profissionais de grande 
amplitude e complexidade, bem como um con-
junto de necessidades formativas (VILLANI, PACA, 
FREITAS, 2002; ABREU, BEJARANO, HOHENFELD, 
2013, CARVALHO, GIL-PÉREZ, 2006). Em se tra-
tando do ensino de Ciências da Natureza nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, é imprescindível 
que o professor desenvolva atividades que desper-
tem o interesse do aluno, proporcionando reflexões 
sobre os conhecimentos científicos (CARVALHO, 
1997; CORRÊA, MALACARNE, 2018). Sendo assim, 
é essencial que os educadores estejam empenhados 
com o processo de ensino e que desenvolvam ações 
educativas que promovam a ampliação da visão de 
mundo do estudante.
Neste nível de ensino, a disciplina de Ciências é 
ministrada, geralmente, por um professor pedago-
go, denominado professor polivalente, na maioria 
das vezes responsável por ministrar conteúdos de 
distintas áreas disciplinares. A formação do profes-
sor pedagogo tem sido ao longo do tempo objeto 
de debates, questionamentos e controvérsias prin-
cipalmente no que diz respeito à sua identidade e 
as distintas funções exercidas em sua prática pro-
fissional (BELUSCI, BAROLLI, 2013).
Neste contexto, a formação do pedagogo não con-
templa somente a formação para a docência, mas 
também a formação relacionada com a gestão, a 
administração e a supervisão escolar (BRASIL, 2006). 
Diante destas características, BELUSCI, BAROLLI 
(2013) enfatizam o aspecto generalista da formação 
do pedagogo.
Segundo AUGUSTO, AMARAL (2015), os futuros 
professores pedagogos necessitam de uma base con-
sistente de conhecimentos específicos. Os mesmos 
autores ressaltam que a falta de relações entre as 
disciplinas pedagógicas com as específicas resulta 
em uma carência de carga horária direcionada ao de-
senvolvimento de conteúdos específicos de Ciências.
De acordo com BELUSCI, BAROLLI (2013), um dos 
grandes problemas identificados na formação destes 

profissionais refere-se à insuficiência de domínio dos 
conteúdos específicos. Vários estudos têm corrobo-
rado esse aspecto (CANIATO, 1987; DELIZOICOV, 
ANGOTTI, 2000; FUMAGALLI, 1998; FREITAS, 
1988; BONANDO, 1994; MARIN, 2003; CONTI, 
2003; CARVALHO, 2003). Essa carência acarreta 
dificuldades ao longo do processo de ensino, evi-
denciadas tanto no planejamento das aulas como 
também na organização de atividades diferencia-
das (MIZUKAMI et al., 2002; CARVALHO, 2003; 
LONGHINI, 2008). 
Em contrapartida, outros pesquisadores enfatizam a 
necessidade da superação dessa concepção de dé-
ficit, carência e formação inadequada do professor 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental para ensi-
nar Ciências e buscam compreender e identificar os 
saberes que esses professores possuem, bem como 
suas percepções e práticas diárias que contribuem 
para um efetivo ensino de Ciências (LIMA, MAUÉS, 
2006; FERNANDES, MEGID NETO, 2012; PIZARRO, 
BARROS, LOPES JUNIOR, 2016).
Recentemente, políticas públicas têm sido apresen-
tadas com o objetivo de nortear a formação inicial 
e continuada de professores na educação básica, 
bem como propor competências específicas norte-
adoras, que em tese buscam dirimir os problemas 
a respeito da formação de professores para ensinar 
Ciências nos anos iniciais, apontados pelos autores 
citados anteriormente (BRASIL, 2019). As diretrizes 
apresentadas nessas políticas públicas são no atual 
momento objeto de intenso e acalorado debate.
Nossa investigação, neste artigo, vai ao encontro 
dessa concepção de superação da concepção de 
déficit e busca um entendimento das percepções 
dos professores acerca de aspectos da sua formação 
e da sua prática profissional, no sentido de romper 
com uma visão mais prescritiva daquilo que o pro-
fessor deve ou não fazer em suas aulas e despender 
esforços na compreensão daquilo que o professor 
pensa e faz em sala de aula para ensinar Ciências.
Neste sentido, apresentamos a questão balizadora 
desta investigação: Quais as percepções dos pro-
fessores dos anos iniciais do Ensino Fundamental a 
respeito de aspectos da sua formação, bem como de 
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suas práticas em sala de aula para ensinar Ciências?
Para responder a essa questão organizamos este arti-
go da seguinte forma: apresentamos uma seção sobre 
o ensino de Ciências e os professores que ensinam 
Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
construída a partir da perspectiva de vários autores 
que estudam tal temática. Na continuidade descre-
vemos os procedimentos metodológicos, seguido 
da apresentação, análise e discussão dos dados. Por 
fim, apresentamos algumas considerações oriundas 
deste movimento analítico. 

2. O ensino de ciências e os professores 
que ensinam ciências nos anos iniciais do 
ensino fundamental

O ato de ensinar e aprender Ciências impõe de-
safios aos professores e estudantes. Considerando 
os primeiros sujeitos, concordamos com VILLANI, 
PACCA, FREITAS (2002 p. 16) ao mencionarem que 
ensinar Ciências “exige uma competência profis-
sional com uma amplitude nunca vislumbrada”. 
Aspectos relacionados com conflitos socioeconô-
micos, complexidade da sala de aula, bem como 
avanços nas tecnologias de informação e comu-
nicação, e as exigências da sociedade atual para 
a formação de cidadãos conscientes, reflexivos e 
cientificamente alfabetizados são características 
inerentes a serem administradas pelo professor 
no âmbito de sua ação profissional, para obter 
êxito nas práticas de ensino e aprendizagem em 
sala de aula.
Neste sentido, “uma das contribuições que o ensino 
de ciências pode trazer, vincula-se ao seu próprio 
modo de construir conhecimento” (SASSERON, 
2019 p. 564). De acordo com POZO, CRESPO 
(2009 p. 21) aprender Ciências é “um exercício 
de comparar e diferenciar modelos, não de ad-
quirir saberes absolutos e verdadeiros”. Conside-
rando tais ideias, LONGHINI (2008) aponta que 
um dos aspectos que dificultam a aprendizagem 
dos estudantes é o fato de que muitos professores 
possuem “a crença de que basta ‘falar os conte-
údos’ ou ‘dar a resposta’ para que os estudantes 

aprendam” (LONGHINI, 2008 p. 242). O autor 
menciona a pesquisa de RABONI (2002), na qual, 
ao investigar alguns professores, notou que estes 
apresentavam a necessidade de chegarem a uma 
‘resposta certa’, ‘uma resposta correta’, “processo 
esse que não ocorre na própria Ciência, uma vez 
que ela não oferece verdades imutáveis” (LON-
GHINI, 2008 p. 242).
Ensinar Ciências nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental compreende possibilitar aos estudantes os 
primeiros contatos com os conhecimentos especí-
ficos de Ciências de maneira mais sistematizada, 
sendo este momento considerado de fundamental 
importância para a progressão da aprendizagem nos 
anos subsequentes (CARVALHO, 1997; CORRÊA, 
MALACARNE, 2018).

[...] se nesse processo inicial o ensino transcorrer de 
forma agradável e fizer sentido para as crianças, elas 
terão uma maior probabilidade de, nos anos poste-
riores, serem bons alunos. Nessa fase, suas curiosi-
dades se fazem bastante aguçadas, pois, em geral, 
procuram respostas e explicações para tudo o que 
veem e ouvem. (p. 57)

Dentre as especificidades e características do en-
sino de Ciências neste nível de ensino, um ponto 
essencial reside no fato de que nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental o ensino é geralmente desen-
volvido por um professor pedagogo, responsável 
por ministrar conteúdos e disciplinas de distintas 
áreas do conhecimento, bem como exercer fun-
ções relacionadas com a gestão, a administração e 
a supervisão escolar.
Outro ponto discutido refere-se à relação estabe-
lecida entre as disciplinas pedagógicas e especí-
ficas cursadas durante o curso de formação do 
professor pedagogo, que não aparentam possuir 
uma integração entre si (AUGUSTO, AMARAL, 
2015). Os autores ressaltam que “[...] a inclusão 
de disciplinas de conteúdo específico não pode-
ria estar dissociada da respectiva e concomitante 
metodologia de ensino” (AUGUSTO, AMARAL, 
2015 p. 507).
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[...] conteúdos específicos no Ensino Superior vol-
tado para a preparação do professor polivalente se 
faz necessária, sendo que uma disciplina de sessenta 
horas é insuficiente para promover o ensino de me-
todologias e conteúdos de ensino, além da inserção 
dos debates contemporâneos sobre Ciência e o en-
sino de Ciências.

Os autores supracitados reforçam a importância 
da discussão, do entendimento, análise e o co-
nhecimento das possíveis causas dos fenômenos 
apresentados em sala de aula, relacionando esses 
conhecimentos à sociedade, aspecto também des-
tacado por OVIGLI, BERTUCI (2009). Diante de tais 
apontamentos ressalta-se uma preocupação com a 
formação desse professor polivalente, principalmen-
te no que diz respeito aos conteúdos relacionados 
ao ensino de Ciências Naturais.
Durante o curso de formação em pedagogia, alme-
ja-se que o futuro docente desenvolva competências 
fundamentais relacionadas com a educação básica, 
atuando em diversas áreas do conhecimento, arti-
culando-as de forma a desenvolver um trabalho in-
terdisciplinar, e ainda que promova a alfabetização 
dos estudantes (LIMA, 2007; RANGEL, 2017). No 
que diz respeito aos conhecimentos relacionados 
com os conteúdos da disciplina de Ciências, GA-
BINI, DINIZ (2012) salientam:
É consensual que o professor precisa ter domínio 
sobre o tema a ser tratado. No entanto, a formação 
do professor que atua nos anos iniciais envolve disci-
plinas relativas à área de Ciências da Natureza, mas 
que não chegam, entretanto, a fornecer subsídios 
efetivos para que o futuro professor consiga lidar, 
de forma tranquila, com os diversos conteúdos que 
encontrará na realidade cotidiana (GABINI, DINIZ, 
2012 p. 334).
Considerando tais apontamentos, LONGHINI (2008) 
menciona que o livro didático passa a assumir um 
papel fundamental como fonte de informação para 
os professores, agravando a problemática, pois pes-
quisas têm indicado a baixa qualidade de alguns 
livros didáticos de Ciências, bem como problemas 
relacionados com erros conceituais.

Em suma, todos esses aspectos impõem aos professo-
res que ensinam Ciências nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, a necessidade de uma aprendizagem 
em sua prática diária. De acordo com vários autores, 
algumas das maneiras mais eficazes de favorecer o 
desenvolvimento profissional dos professores pare-
cem ser aquelas relacionadas ao seu trabalho e sua 
prática profissional, de modo que o aprender e o 
ensinar não sejam separados no espaço e no tempo 
dessa mesma prática (HARGREAVES et al., 2002; 
DAY, 1998, 2014). Nesse sentido, entendemos que 
a aprendizagem e o desenvolvimento profissional 
do professor ocorrem não somente em sua forma-
ção inicial, mas ao longo de sua vida profissional.
Nesta perspectiva, o aprendizado docente que de-
corre da prática profissional diária, torna-se objeto 
de investigação e um desafio a ser enfrentado pelo 
professor. Dessa maneira, identificar e buscar com-
preender os saberes que esses professores possuem, 
bem como suas percepções e práticas diárias, tor-
na-se uma forma de contribuir mais efetivamente 
para a superação dos desafios apontados (ARAÚJO, 
LIMA, PASSOS, 2020).
PIZARRO, BARROS, LOPES JUNIOR (2016) com-
partilham de algumas reflexões sobre a formação de 
professores para ensinar Ciências. Os autores apon-
tam que a falta de espaço para discussão a respeito 
das metodologias em Ciências limita a formação 
desses professores, que buscam muitas vezes pre-
encher essas lacunas nas especializações e outros 
cursos formativos. Com essa falta de discussão, na 
formação inicial, fica a ideia de que ensinar Ciências 
compreende apenas ensinar conceitos, “[...] ensinar 
esses conteúdos conceituais é apenas uma parte da 
contribuição que esses profissionais podem dar à 
formação científica do aluno” (PIZARRO, BARROS, 
LOPES JUNIOR, 2016 p. 432).
Os mesmos autores ainda destacam que para mudar 
essa visão, referente à formação dos professores dos 
anos iniciais, uma alternativa seria:

[...] partir dos saberes que esses professores já pos-
suem, o que fazem em seu dia a dia e que contribui 
para um ensino de Ciências de qualidade, para que 
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seja diagnosticado o que necessita de aprimoramento, 
ressaltando que isso não se trata de uma “reforma” na 
sua formação, mas sim de uma contribuição. (PIZAR-
RO, BARROS, LOPES JUNIOR, 2016 p. 433)

Ao invés de um estudo em relação à carência dos 
saberes docentes destes professores, seria necessário 
investigar os conhecimentos que os professores já 
possuem e quais os conhecimentos necessários para 
o desenvolvimento de suas práticas pedagógicas.
Nesta mesma linha de pensamento, LIMA, MAUÉS 
(2006) apontam:

[...] o grande desafio para as professoras das séries 
iniciais e para nós, formadores, é superar a crítica do 
déficit do domínio conceitual e colocar em outros 
patamares as necessidades formativas dos professo-
res e professoras que formamos. Compreendermos 
melhor quem é a criança e o que significa ensinar 
ciências para elas e para os professores delas. Para as 
professoras, o desafio é o de acreditarem que podem 
e sabem ensinar ciências para as crianças. Recupera-
rem sua autoestima e planejar aulas ricas de sentidos 
em circulação. (p. 196)

Corroborando as ideias apresentadas, PIZARRO, 
BARROS, LOPES JUNIOR (2016) sugerem ações 
para a formação de professores de Ciências nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental.
Uma ação de formação docente para os professores 
dos anos iniciais precisa, portanto, levar em consi-
deração não apenas o que se acredita que eles não 
sabem, mas especialmente o que eles têm feito de 
relevante e que pode ser aprimorado para contribuir 
com a alfabetização científica dos alunos nos anos 
iniciais de escolaridade. Notamos assim a impor-
tância da formação do professor para trabalhar com 
as diversas maneiras de pensar e fazer Ciências no 
espaço de sala de aula (PIZARRO, BARROS, LOPES 
JUNIOR, 2016 p. 434).
É nesta perspectiva que se insere este estudo, o qual 
busca um entendimento das percepções dos pro-
fessores acerca de aspectos da sua formação e da 
sua prática profissional, no sentido de romper com 

uma visão mais prescritiva daquilo que o profes-
sor deve ou não fazer em suas aulas e despender 
esforços na compreensão daquilo que o professor 
pensa e faz em sala de aula para ensinar Ciências. 
Na continuidade, apresentamos os procedimentos 
metodológicos adotados.

3. Metodologia

Esta investigação é balizada nos pressupostos de uma 
pesquisa de natureza qualitativa, abordagem de pes-
quisa que tem grande adesão na área de Educação 
e, por conseguinte, na área de Ensino de Ciências.
A escolha dos métodos e teorias para conduzir uma 
pesquisa qualitativa é um dos aspectos fundamen-
tais citados por FLICK (2009 pp. 23-25). O autor 
descreve estes aspectos da seguinte forma: i) Apro-
priabilidade de métodos e teorias; ii) Perspectivas 
dos participantes e sua diversidade; iii) Reflexivida-
de do pesquisador e da pesquisa; iv) Variedade de 
abordagens e de métodos. De maneira semelhante, 
BOGDAN, BIKLEN (1994 p. 47-50) apontam que a 
investigação qualitativa possui cinco características: 
1. A fonte direta de dados é o ambiente natural, 
constituindo o investigador o instrumento princi-
pal; 2. A investigação qualitativa é descritiva; 3. Os 
investigadores qualitativos interessam-se mais pelo 
processo do que simplesmente pelos resultados ou 
produtos; 4. Os investigadores qualitativos tendem 
a analisar os seus dados de forma indutiva; 5. O 
significado é de importância vital na abordagem 
qualitativa.
Nesta pesquisa, os dados foram coletados mediante 
um questionário semiestruturado, em que haviam 
dispostas seis (06) questões dissertativas, que versa-
vam sobre aspectos da formação inicial para ensinar 
Ciências; metodologias e abordagens de ensino; 
planejamento e organização das aulas, bem como, 
as dificuldades, dúvidas e desafios de suas práticas 
em sala de aula.
Os participantes da pesquisa foram oito professores 
com formação acadêmica em pedagogia, que atuam 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental na rede 
pública de um município do norte do Paraná. Estes 
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participantes foram selecionados para a pesquisa por 
fazerem parte de um projeto denominado iniciação 
científica, cujo objetivo foi desenvolver atividades 
investigativas ou atividades fundamentadas no ensi-
no por investigação em sala de aula de oito escolas 
municipais do norte do Paraná.
Todos os participantes são graduados em pedagogia; 
dos oito professores, cinco possuem especializações; 
seis possuem de 1 a 3 anos de atuação da sua prá-
tica profissional, 1 possui seis anos de experiência 
na docência e apenas 1 possui 15 anos.
Os professores participantes foram nomeados como 
P1, P2, P3, sucessivamente até P8. Na Tabela 1 
mostramos o perfil docente dos participantes da 
investigação. Na sequência são apresentadas as 
análises e discussão dos dados.

Tabela 1. Características dos participantes da pesquisa

Fonte: Os autores.

Para a estruturação e análise dos dados fez-se uso 
dos pressupostos da análise de conteúdo de BAR-
DIN (2011), organizando as informações em três 
fases. Na pré-análise organiza--se o material que 
será analisado e realiza-se uma leitura inicial que 

permite conhecer e familiarizar-se com o material 
analítico. Na segunda etapa, denominada de explo-
ração do material, faz-se uma leitura mais aprofun-
dada, buscando informações para posteriormente 
organizar o material. A partir dessa estruturação 
inicial ocorre a codificação e a categorização das 
unidades de análise. Na terceira etapa, inferência e 
interpretação, realiza-se a interpretação das mensa-
gens comunicadas pelos participantes da pesquisa, 
bem como a comunicação desta interpretação do 
fenômeno investigado.

4. Resultados

Considerando o objetivo deste estudo  ̶  identificar 
as percepções dos professores que ensinam Ciên-
cias nos anos iniciais do Ensino Fundamental a res-
peito de aspectos da sua formação e práticas para 
o ensino de Ciências neste nível educacional l ̶ , 
identificamos três grandes grupos que concentram 
as respostas dos professores às questões propostas, 
sendo elas: 1) Formação para ensinar Ciências; 2) 
Organização, planejamento e execução das aulas 
de Ciências; e, 3) Dificuldades e desafios referentes 
à prática de ensino em sala de aula.
A seguir apresentamos e analisamos os dados, segui-
dos de uma discussão. Para subsidiar nossa análise 
trazemos, sempre que possível, fragmentos dos regis-
tros das respostas dos professores, apresentando-os 
conforme a categorização estabelecida. 

a. Formação para ensinar ciências

Nesta categoria foram alocados registros em que os 
professores mencionam a respeito de sua formação 
inicial em relação ao ensino de Ciências, como eram 
ministradas as disciplinas e as aulas, nos cursos de 
graduação. Os professores descrevem:

“[...] com textos teóricos e aulas expositivas no Da-
tashow (P3)”.
“[...]as aulas eram dinâmicas, mas não levaram em 
conta os conteúdos trabalhados no ensino funda-
mental (P4)”.

Idade Tempo de 
atuação

Ano 
escolar em 
que atua

Formação acadêmica

P1 26 1ano e 8 
meses 4º ano Pedagogia

P2 27 1 ano e 9 
meses 4º ano Pedagogia/ Especialização 

em Gestão Escolar

P3 26 3 anos 3º ano
Pedagogia/ Especialização 

Metodologia do Ensino 
Superior

P4 27 3 anos 4º e 3º 
anos Pedagogia

P5 24 2 anos 5º ano Pedagogia/ Especialização 
em Neuro-aprendizagem

P6 25 6 anos 5º ano

Pedagogia/ Especialização 
em Gestão Escolar, 

História, Arte e Cultura 
e Educação Infantil e 

Alfabetização. Graduando 
em História.

P7 28 3 anos 3º ano Pedagogia

P8 47 15 anos 2º ano Pedagogia/ Especialização 
em Psicopedagogia
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“[...] o professor falava sobre teorias educacionais, 
alguns conceitos ligados ao estudo de Ciências, em 
pequenas doses (P6)”.
“[...] ministrado pelo professor especialista na área, 
com aulas práticas sobre conteúdos de Ciências do 
ensino fundamental (P7)”.
“[...] eram ministradas de forma tradicional (P8)”.

Nos fragmentos selecionados, os professores men-
cionam que participaram de aulas teóricas e/ou 
práticas durante sua formação inicial, com predo-
mínio de aulas teóricas. Os professores P1, P3, P5, 
P6 e P8, descrevem aulas majoritariamente de ca-
ráter teórico, já o professor P7 aponta que as aulas 
referentes ao ensino de Ciências eram de natureza 
prática, no entanto, sem mencionar mais detalhes. 
P2 descreve que as aulas eram tanto teóricas quanto 
práticas: “Eram ministradas unindo a teoria e a prá-
tica [...]” (P2). O professor P4 descreve que as aulas 
eram dinâmicas, não apontando se eram teóricas ou 
práticas, e descreve que as aulas não levavam em 
conta os conteúdos referentes ao Ensino Fundamen-
tal. P6 descreve que as aulas eram sobre didática e 
metodologia de ensino.
Diante das respostas dos professores investigados, 
sugere-se que o processo de formação docente, 
dos professores investigados compreendeu aulas 
práticas e teóricas, com o predomínio da segunda.  
Salientamos que a falta de integração entre a teoria 
e a prática pode dificultar o processo de construção 
do conhecimento.
Quando se manifestam sobre as suas próprias aulas, 
considerando a formação acadêmica que tiveram, 
os professores avaliam que suas aulas em geral são 
boas e bem produtivas e que buscam sempre pes-
quisar e estudar o tema a ser abordado: “Procuro 
passar os conteúdos acerca dos termos científicos, 
porém com exemplos do cotidiano” (P5). “[...] bus-
co estudar o que vai ser trabalhado com os alunos 
e trazer o mais próximo possível do cotiando deles 
[...]” (P2). O professor P2 ressalta que seria impor-
tante ter cursos formativos para discutir diferentes 
metodologias de ensino, considerando maneiras di-
versificadas de abordar os conteúdos. Com relação 

ao seu planejamento, o professor menciona que o 
plano de trabalho facilita bastante, devido aos con-
teúdos serem bem específicos.
Também citam “[...] que as formações oferecidas 
pela secretaria [de Educação, do município] ajudam 
bastante para que as aulas sejam de qualidade [...]” 
(P7). Os professores em geral procuram pesquisar 
sobre o assunto antes de ministrar as aulas, as infor-
mações contidas na internet colaboram para reali-
zar aulas mais diversificadas e mais interessantes, e 
sempre que possível realizam as aulas com objetos 
manipuláveis e imagens “[...] para que chegue o 
mais próximo da realidade do aluno” (P5).
Os professores P1 e P3 destacam que:

“Mesmo com pesquisas sobre o conteúdo a ser tra-
balhado, em algumas situações não consigo sanar 
as dúvidas dos alunos, por não ter conhecimento de 
determinado conteúdo (P1)”.
“Gostaria de saber mais, ou ter conhecimento sobre 
experiências e o que não aprendi (P3)”.

Os dois registros acima destacam dificuldades dos 
professores a respeito de conhecimentos científicos 
dos conteúdos, assim como atividades experimentais 
que abordam determinados conteúdos científicos.
Os registros obtidos a partir das respostas dos pro-
fessores no questionário, indicam uma aproximação 
com as pesquisas que apontam para uma carência na 
formação inicial a respeito dos conteúdos científicos 
(BELUSCI, BAROLLI, 2013; AUGUSTO, AMARAL, 
2015; LONGHINI, 2008; BRICCIA, CARVALHO, 
2016). Bem como podemos observar nos registros 
de P1 e P3 suas dificuldades em desenvolver os con-
teúdos de Ciências em sala de aula. Outro aspecto 
observado, é que parece haver uma preocupação 
dos professores em aproximar os conteúdos minis-
trados com a realidade, o cotidiano dos estudantes, 
“procuro passar os conteúdos acerca dos termos 
científicos, porém com exemplos do cotidiano” (P5). 
“[...] busco estudar o que vai ser trabalhado com 
os alunos e trazer o mais próximo possível do coti-
diano deles [...]” (P2). “[...] para que chegue o mais 
próximo da realidade do aluno” (P5). Nota-se uma 
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preocupação por parte dos professores de que os 
conteúdos de Ciências da Natureza, ministrados nas 
aulas, ganhem sentido e significado aos estudantes.
Na continuidade descrevemos a respeito das per-
cepções dos professores sobre suas práticas em sala 
de aula, desde a organização, o planejamento, até 
a execução das atividades nas aulas de Ciências.

b. Organização, planejamento e execução das 
aulas de Ciências

Nessa categoria foram classificados os registros em 
que os professores mencionam acerca de como orga-
nizam e desenvolvem as suas aulas no que se refere 
ao conteúdo, metodologias, recursos e avaliação, 
ou seja, aspectos relacionados ao planejamento e 
ao desenvolvimento das aulas de Ciências. A seguir, 
apresentamos alguns fragmentos de respostas.
Os professores destacam que estruturam as aulas 
de acordo com os conteúdos já predefinidos pela 
Secretaria Municipal de Educação “Quanto ao con-
teúdo, sigo as orientações da Secretaria Municipal 
(P1)”. O professor P4 menciona que a cada trimestre 
os conteúdos escolares são preestabelecidos pela 
Secretaria Municipal. Também relata que faz bus-
cas complementares em livros e sites da internet, 
buscando trabalhar de maneira contextualizada 
com a realidade dos estudantes “Os conteúdos são 
preestabelecidos, a cada trimestre, para preparar as 
aulas, estudamos os conteúdos, pesquisamos em 
livros e internet para se inteirar do mesmo (P4)”.
De forma similar, P2 aponta em seus registros a uti-
lização de diversos materiais como textos, imagens 
e slides “Seleciono os materiais diversos sobre o 
conteúdo (textos, imagens, slides), e após realizo 
a construção dos conceitos e aulas. Busco tirar as 
dúvidas dos alunos, às vezes, essas dão início com 
o conteúdo, assim se viável as organizo na aula 
(P2)”. A maioria dos professores justifica a organi-
zação do conteúdo de Ciências a ser ministrado, de 
acordo com o que é estabelecido pela Secretaria de 
Educação do município.
Quanto à metodologia adotada, os professores P3, 
P5, P6 e P7 mencionam que geralmente realizam 

aulas expositivas, sendo que as aulas de alguns des-
ses professores são organizadas de acordo com os 
conteúdos, buscando informações em livros para 
complementar ou com aulas práticas 

“[...] quando o conteúdo é pertinente, faço aulas 
práticas” (P7). 
“Aula expositiva, leitura de textos, discussões acerca 
do tema estudado, além de pesquisas e seminários 
(P6)”.
“Geralmente aulas expositivas e quando o conteúdo 
é pertinente, aulas práticas (P7)”.

Analisando as respostas dos professores, destaca-se 
que a aula expositiva é a forma de ensino mais uti-
lizada. Outro ponto de destaque é a utilização de 
textos na organização e desenvolvimento das aulas, 
como o caso do professor P4 e outros professores. 
O professor P4 ministra suas aulas a partir de tex-
tos e comenta sobre os conhecimentos prévios dos 
estudantes, “[...] levamos em consideração o que 
os alunos sabem para formular alguns conceitos” 
(P4). Nota-se pelo registro do professor que este 
aproveita para questionar os alunos sobre o assunto, 
utilizando informações que os mesmos já sabem 
para interagir na aula e desenvolver os conceitos. 
De forma similar os professores P2, P3 e P6 também 
utilizam textos no desenvolvimento de suas aulas. 
Os textos são utilizados de maneiras diferentes, 
seja em leituras em grupo, estímulo a discussões 
acerca do tema estudado, como forma de pesquisa 
e material utilizado para realização de seminários 
pelos estudantes.
“Além das orientações do plano de trabalho, sempre 
busco informações em livros para auxiliar na com-
preensão dos conteúdos, bem como aulas práticas, 
que também auxiliam no processo de aprendiza-
gem (P1)”.
“Procuro, apesar do tempo, realizar trabalhos e ativi-
dades em duplas, além desses, leitura dos textos em 
grupos e atividades relacionadas aos mesmos (P2)”.
Quanto aos diversos recursos utilizados pelos pro-
fessores na realização de suas aulas, estes desta-
cam: recursos digitais (vídeos; Datashow; notebook; 
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slides; tv; filmes; imagens), além de livros; revistas; 
textos e questionários; quadro; giz; torso e esqueleto.
Podemos perceber que os professores utilizam di-
versos materiais para a organização e realização de 
suas aulas, isso indica que eles buscam enriquecer 
suas aulas com distintos materiais para atingir os 
objetivos de ensino pretendidos.
No que diz respeito ao processo avaliativo, alguns 
professores apontam aspectos da avaliação somativa, 
como podemos observar nos trechos apresentados 
a seguir.

“A avaliação é realizada ao término do conteúdo, 
para aferir a nota do aluno (P4)”.
“São avaliações escritas de acordo com o conteúdo 
estudado e o desenvolvimento do aluno no dia a dia 
(P8)”.

Há também, no relato de alguns professores, as-
pectos que direcionam para uma perspectiva de 
avaliação formativa, “geralmente as avalições são 
contínuas, durante as discussões sobre o conteúdo” 
(P7). Os professores também relatam diversos ins-
trumentos de avaliação (atividades orais, escritas, 
trabalhos, provas, pesquisas, produção de cartazes, 
relatórios e seminários), utilizados no processo ava-
liativo dos alunos, “além de pesquisa com a pro-
dução de relatório e cartazes, culminando com o 
seminário” (P6). No que diz respeito à variedade de 
instrumentos, SANMARTÍ (2007) destaca que não 
há instrumentos de avaliação bons ou maus, mas 
instrumentos adequados ou não às finalidades de 
seu desenvolvimento. Os instrumentos de avaliação 
devem possibilitar levantar informações sobre a ati-
vidade do aprendiz, identificando o já aprendido e 
o que precisa ser novamente reconduzido, a fim de 
gerar aprendizagem (BROIETTI, 2013).
O professor P2 menciona que faz retomada de con-
teúdo, quando necessário, buscando esclarecer tó-
picos que não foram compreendidos pelos alunos

a avaliação é elaborada baseando-se naquilo que 
foi trabalhado em sala de aula com os alunos, além 
dessa, na maioria das vezes realizamos atividades de 

retomada dos conteúdos. Nesse momento de retoma-
da é possível perceber o que os alunos entenderam e 
o que não entenderam. (P2)

Fazer essa retomada de conteúdo é essencial para 
o aluno (re)construir conhecimentos, e desta forma 
o professor consegue verificar se o aluno compre-
endeu o conteúdo estudado em sala de aula. Na 
sequência apresentamos as análises das respostas 
pertencentes à terceira categoria.

c. Dificuldades e desafios referentes à prática de 
ensino

Quanto às dificuldades com o conteúdo da disci-
plina de Ciências, apenas três professores disseram 
não ter dúvidas ao ministrar o conteúdo, os demais 
professores declararam apresentar dificuldades em 
alguns conteúdos, que se referiam ao corpo huma-
no; reprodução; movimentos da lua; classificação 
dos seres vivos e corpo humano e seus sistemas. 
Os professores P3 e P6 relataram: “dúvidas sempre 
surgem principalmente devido à formação não ser 
na área de Ciências” (P3). “Todos os conteúdos ge-
ram dúvidas, mas por meio de pesquisas a maioria 
dessas dúvidas são sanadas” (P6).
Os professores expressam suas dificuldades em rela-
ção a alguns conteúdos, e que buscam saná-las por 
meio de estudos complementares. Os professores 
P3, P5 e P6 relatam que em suas aulas de Ciências 
sua maior dificuldade é o excesso de conteúdo para 
pouco tempo para ensinar Ciências, e que muitas ve-
zes esse pouco tempo acaba atrapalhando o ensino 
dos conceitos de forma adequada para os alunos.

“[...] creio que é muito conteúdo para um curto espaço 
de tempo, no entanto, vamos organizando esses de 
acordo com o tempo disponível (P2)”.
“A principal dificuldade enfrentada é o excesso de 
conteúdos que acaba causando um atropelamento 
de conceitos (P6)”.

Além das dificuldades relatadas, outro obstáculo 
apontado pelos professores é a falta de ferramentas 
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de apoio, ou seja, materiais em que eles possam 
se fundamentar para a preparação das aulas e a 
construção do conhecimento. A carência de co-
nhecimento dos conteúdos específicos de Ciências 
acarreta dificuldades no planejamento das aulas, 
como também na organização de atividades dife-
renciadas (MIZUKAMI et al., 2002; CARVALHO, 
2003; LONGHINI, 2008).
Muitos professores optam pela busca de conteúdo 
na internet, mas destacam que isto demanda tempo 
de preparo da aula: “Às vezes não encontramos ma-
terial para os alunos; recorremos à busca na internet, 
em outros livros didáticos de anos posteriores” (P3). 
A fala de P3 corrobora as pesquisas que apontam 
para a utilização do livro didático, acrescido nestes 
tempos dos materiais obtidos na internet. Vários au-
tores apontam que o livro didático passa a assumir 
um papel fundamental como fonte de informação 
para os professores (BIZZO, 1996; MONTEIRO JR., 
MEDEIROS, 1998; NÚÑEZ et al., 2003).

O professor P2 menciona que, além do excesso de 
conteúdo e pouco tempo de aula para trabalhar os 
conteúdos, a falta de um local específico para acessar 
e pesquisar os conteúdos acaba também prejudican-
do: “Acredito que atualmente uma das coisas que nos 
privam de explorar mais o conteúdo e construir con-
ceitos junto com os alunos, principalmente através de 
pesquisas, é não termos disponível em nossa escola 
um laboratório de informática [...]. (P2)

A falta de um local específico para consulta e pla-
nejamento das aulas é uma das queixas de um dos 
professores, argumentando que a falta desse espa-
ço dificulta o planejamento e execução das aulas. 
Fomentar o uso de tecnologias no ambiente educa-
cional é essencial para a prática dos professores, de 
modo que estes se familiarizem com as ferramentas 
computacionais, usufruindo de tais ferramentas no 
planejamento e execução de suas aulas.
Outro ponto apontado pelos professores P4 e P5 
é a falta de atividades em ambientes extraclasse.

“[...] não poder sair da escola para fazer visitas (P4)”.
“[...] não há autorização para passeios extraclasse 
(P5)”.

A maior dificuldade encontrada pelos professores 
para realizar as atividades em outros ambientes é a 
falta de tempo e o excesso de conteúdos para um 
curto espaço de tempo, o que dificulta a realiza-
ção dessas atividades. A burocracia em organizar 
atividades nestes outros ambientes de ensino aca-
ba dificultando sua realização, além de problemas 
com o transporte, a alimentação, a autorização e 
os recursos financeiros. As mesmas dificuldades são 
apresentadas em outras pesquisas a respeito do de-
senvolvimento de atividades no ensino de ciências 
em ambientes não formais de educação (XAVIER, 
LUZ, 2016), bem como no desenvolvimento ativi-
dades diferenciadas, por exemplo, atividades que 
enfoque interdisciplinar (CAMILLO, GRAFFUNDER, 
TIMMERMANN, 2023).
Os professores manifestam que suas dificuldades e 
desafios em sala de aula estão vinculadas principal-
mente a: dificuldades em alguns conceitos, não ter 
conhecimento de distintas abordagens de ensino, 
tempo reduzido das aulas, excesso de conteúdos 
programados pela Secretaria Municipal de Edu-
cação, falta de recursos, materiais e infraestrutura 
(laboratórios), não acesso dos estudantes a outros 
ambientes para realização de visitas e atividades 
de campo.
“Em todas as áreas e disciplinas temos desafios, fa-
lar que não seria “mentir”. Os desafios em Ciências 
são superados de uma forma ou de outra, buscando 
um ensino de qualidade para os educandos (P3)”.
“Um desafio está ligado justamente à parte prática 
do ensino da disciplina de Ciências, pois as escolas 
não contam com laboratórios, além da impossibili-
dade de visitas a locais que possam contribuir com 
a aprendizagem do aluno (P6)”.
No estudo de CAMARGO, BLASZKO e UJIIE (2015), 
os autores analisam o trabalho docente direcionado 
ao desenvolvimento de ações educativas e práticas 
investigativas na área de Ciências, voltada aos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. Segundo os autores, 
os desafios encontrados são a dificuldade no preparo 
de aulas experimentais, que está relacionado com 
a falta de aulas experimentais durante a sua forma-
ção, assim como desafios de falta de experiência. 
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materiais que podem ser utilizados nas aulas, há um 
predomínio de aulas expositivas geralmente orga-
nizadas, de acordo com os conteúdos predefinidos 
pela secretaria municipal de educação, buscando 
informações em livros para complementar com au-
las práticas. Outro recurso evidenciado é o uso de 
textos, que são utilizados de maneiras diferentes, 
seja em leituras em grupo, seminários e estímulo a 
discussões acerca do tema estudado. No que diz 
respeito ao processo avaliativo, alguns professores 
mencionam aspectos que caracterizam uma pers-
pectiva de avaliação formativa, outros apontam a 
priorização de uma avaliação de caráter somativo.
Na terceira categoria − Dificuldades e desafios re-
ferentes à prática de ensino − as percepções dos 
professores estão relacionadas ao excesso de con-
teúdos a serem ministrados, pouco tempo para de-
senvolverem as atividades necessárias para o ensino, 
a falta de materiais e falta de estrutura (laboratórios) 
nas escolas em que atuam, a dificuldade de acesso 
dos estudantes a ambientes extraclasse, como visitas 
a museus e aulas de campo. Outro ponto mencio-
nado pelos professores investigados neste estudo é 
a ausência de conhecimento de alguns conteúdos 
específicos de Ciências para o desenvolvimento 
das atividades, o que converge com resultados de 
pesquisas publicadas na literatura da área.
Com esta investigação buscamos um entendimento 
das percepções dos professores acerca de aspectos 
da sua formação e da sua prática profissional. Dessa 
forma, constatamos que, embora os professores re-
latem dificuldades/desafios diante de sua formação 
inicial e ao desenvolverem suas aulas de Ciências, 
eles buscam sanar suas necessidades recorrendo em 
distintos recursos, tais como livros, sites da internet, 
simuladores e vídeos. Também relatam a busca por 
cursos de aprimoramento, que abordem diferentes 
aspectos da atividade docente.  
À guisa de conclusão reforçamos a importância 
de uma formação inicial e continuada consisten-
te que leve em consideração a integração entre 
conhecimentos teóricos e práticos, necessários à 
formação dos professores, nos diferentes níveis de 
ensino; o incentivo à utilização de distintos recursos 

Entretanto, os professores investigados têm clareza 
de que toda as disciplinas enfrentam estes mesmos 
desafios e que tais situações adversas devem ser re-
fletidas no coletivo docente, a fim de buscar superar 
tais barreiras com vistas a um ensino de qualidade.

5. Resultados

Nesse artigo, buscamos investigar as percepções dos 
professores que ensinam Ciências nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental a respeito de aspectos da 
sua formação, bem como sua experiência prática ao 
ministrar aulas de Ciências. Neste sentido, a questão 
balizadora da pesquisa foi: Quais as percepções 
dos professores dos anos iniciais do Ensino Fun-
damental a respeito de aspectos da sua formação, 
bem como de suas práticas em sala de aula para 
ensinar Ciências?
Mediante os resultados, foi possível identificar três 
grandes categorias que englobam as principais per-
cepções dos professores, aqui investigados, em re-
lação a aspectos da sua formação, assim como suas 
práticas em sala de aula.
Na primeira categoria – Formação para ensinar Ci-
ências − os professores relatam que, em seus cursos 
de formação inicial, tiveram aulas majoritariamente 
teóricas. Poucas foram as menções de aulas de na-
tureza prática. Os professores destacam ainda que 
algumas disciplinas que cursaram abordavam as-
pectos mais metodológicos, didáticos e abordagens 
pedagógicas para ensinar Ciências, sem buscar uma 
interface com os conceitos científicos. Somente um 
professor relata que as aulas eram desenvolvidas 
nesta perspectiva. Os professores relatam também 
a importância de formações continuadas para con-
tribuir no aprimoramento dos saberes do conteúdo, 
bem como no conhecimento de distintas abordagens 
de ensino. Observa-se também como manifestação 
dos professores dificuldades em ensinar os conteú-
dos e a preocupação de aproximar esses conteúdos 
ensinados com a realidade dos estudantes.
Na segunda categoria − Organização, planejamento 
e execução das aulas de Ciências −, as percepções 
dos professores apontam para o uso de diversos 
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educacionais e; a prática de atividades experimen-
tais como promotoras de habilidades importantes 
de investigação científica, no sentido de que estas 
ações possam potencializar ainda mais as ações já 
realizadas pelos professores de Ciências dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, nos distintos luga-
res onde atuam.
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